ACABARAM-SE OS OITENTA. O ANO COMEÇA COM UMA REMODELAÇÃO BRUTAL 
NO GOVERNO: CADILHE, EURICO, BELEZA E BARRETO SÃO DESPEDIDOS, SOARES 
COMPRA UM MERCEDES DE 25 MIL CONTOS PARA A PRESIDÊNCIA COMEÇA O CASO 
FAX DE MACAU E A GUERRA ENTRE BELÉM E SÃO BENTO É CADA VEZ MAIOR. JOSÉ 
MANUEL BELEZA, REBAPTIZADO COMO ZÉZÉ PELOS JORNAIS, É PROCURADO POR 
TODO O LADO; DEPOIS DAS MANIFESTAÇÕES, LÁ SE FAZ A PGA E O DEBATE SOARES 
E BASÍUO É O MOMENTO-BAIXO MAIS ALTO DAS PRESIDENÇIAIS. O PÚBLICO GHEGA 
■ ÁS BANDAS E FINALMENTE PODEMOS LER OALVIN & HOBBES; HERMAN VOLTA 
COM CASINO ROYAL E EM JUNHO OS ROLLING STONES INAUGURAM A MODA 
I DOS MEGA-OONOERTOS. NO RESTO DO MUNDO, A ALEMANHA REUNIFICA-SE, 

0 IRAQUE INVADE O KUWAIT, O RESTO DO MUNDO AMEAÇA INVADIR O IRAQUE 
E DEUS PINHEIRO FICA NOS TOMATES. NA GRÃ-BRETANHA THATCHER DEMITE-SE. 

, ENQUANTO ISSO, POR CÂ, MEC E PP ENTREVISTAM ÁLVARO CUNHAL 


0 ETERNO COMUNISTA 

Sempre foi comunista. Mesmo agora, quando no Leste 
todos estão a passar o muro, o Dr; Álvaro Cunhai man¬ 
tém-se firme nas suas convicções, No fundo, é um ho¬ 
mem de palavra. 

MICUEL ESTEVES CARQOSO 

I PAULO P O R T AS ■ MAIO 1«»0 _ 

• TàmoH três conservadores à mesa do café. Os dou¬ 
tores Cunhal, Portas e Esteves Cardoso. Ou, se 
preferirem, os camaradas Álvaro, Paulo e Miguel. 
Como seria de esperar, demo-nos lindamente. Vi¬ 
mo-nos aflitos para discordar minimamente. 

Álvaro Cunhal tem uma lenda admirável, está 
colado à história. Numa época omissa ern qualida¬ 
des de carácter, o dirigente comunista é uma ex- 
cepçáo. É corajoso, dedicado, coerente, íntegro, 
constante. Quanto mais sopram os novos ventos, 
j mos ele se esconde nas golas do casaco - mais prazer e, mais hon- 
Intem em dara cara. 

I Álvaro Cunhal é um homem direito. Não tem medo nem da vida 
I miÚB. morte nem de Deus. Quanto mais do professor Cavaco, ou das 
inosía-S perguntas. Fala com a graça teimosa de um rapaz, conversando 
icom uma naturalidade que se aproxima da candura. Sabe muito, mas 
[Aprece sentir tudo o que sabe. É simpático sem ser sedutor, inteligen- 
p sem passar por espertalhão. Até parece um homem aberto e justo. 

I E muito, muito vivo. RÍ-se, surpreende-se, faz bonecos, deixa-se 
Iagitar. Aü conversar connosco, tem a solidez de quem se sente estar ao 



lado dos outros. É a terrível vaidade do serviço. A vaidade do verda¬ 
deiro colectivista. 

Estivemos com ele duas vezes. Quatro horas. Ficámos impressio¬ 
nados. Diz-se marxista-lenin is ta “com hífen”. É o eterno comunista. 
Para muitos, será o líltimo. Nós ficámos a acreditar que podia ser o 
primeiro. 

o que é que acha que um poNtlco quer quando dâ uma entrevista? 

Quer uma passagem para a sua mensagem. Nem sempre é fácil. 

Essa mensagem muda conforme o ôrgâc de comunicação social? 

Naturalmente que a mensagem, numa entrevista, não é uma expo¬ 
sição, não é um discurso, não é um relatório, não é um artigo. A men¬ 
sagem através de uma entrevista fica de certa forma condicionada pe¬ 
la condução dos entrevistadores. Mesmo assim há sempre a possibili¬ 
dade de o entrevistado procurar que a mensagem cliegue. Por vezes 
por um caminho que pode não ser rectílíneo. 

Nesta entrevista tem alguma mensagem especial? 

A pergunta envolve toda a entrevista. Vou responder em três ou 
quatro palavras e depois continuaremos. Da minha parte e do meu 
partido é uma mensagem de confiança, não é uma mensagem de des¬ 
crença, não é a mensagem de um partido que se sente vencido no seu 
ideal, nos seus objectivos e na sua luta. A situação é muito comple¬ 
xa, quer nacional, quer internacional. Há muitos motivos para dúvi¬ 
das., para interrogações, para novas reflexões. Neste mundo contur¬ 
bado em que estamos a viver no final do .século, procuramos dar uma 
resposta, termos uma presença e uma actuação que confirmem a ra¬ 
zão de ser da nossa existência e da nossa luta como partido comu¬ 
nista que somos. 

Não queremos voltar ao independente, nem somos narcisistas, » 
















» mas é um Jornal que edJt<orialmente se define como conserva¬ 
dor. 

Ultimamente, eiii relação a alguns países e a algum tipo de jorna¬ 
lismo qne se taz, tenho recusado dar entrevistas, quando a entrevista 
procura receber algumas palavras ou conceitos soltos para integrar em 
material mais vasto. Recuso porque as coisas que se dizem, postas fo¬ 
ra do contexto, têm outro sentido. No que respeita ao vosso jornal, co¬ 
meçais por uma definição que acho de particular inieresse. Pela since¬ 
ridade. Porque estamos numa época em que ninguém se afirma con¬ 
servador. Os verdadeiros conservadores não se afimiam como tal. A 
palavra é equívoca. 

Ao fim de 70 anos da Revolução ú% Outubro e, em muitos casos, ao 
fim de 4D anos de regime comunista, o que faz mais impressão é que 
0 povo, finalmente, parece ter mudado muito pouco em relação aos 
seus instintos naturais* Rassado o comunismo, no sentido em que nôs 
o conhecíamos até aqui, vê-se o regresso dos factores nacionalistas 
em toda a sua força, e vê«se o regresso dos factores religiosos em to¬ 
da a sua força. Sendo o comunismo uma doutrina global, afinal falhou 
na criação do homem novo. 0 homem continua Igual ao que era. 

Talvez vos possa surpreender a afirmação que vou fazen Aquilo 
que acaba de dizer tem em grande parte a minha concordância. Em 
primeiro lugar, faz impressão, e certamente faz mais impressão a mim, 
como comunista que sou, do que a vós, que não sois. A se¬ 
gunda é uma reflexão hoje obrigatória em termos da cor¬ 
respondência entre o que se pensa e a realidade, ou seja, a 
não confirmação da criação do homem novo, a dificuldade 
extrema de tnodificar as consciências através das modifi¬ 
cações de carácter social. 


Também se pode dizer que o homem, o antigo e o eterno, 
é forte de mais, não muda por yla Ideológica. 

Falta ainda a terceira questão em que eu estava de acor¬ 
do convosco. Não quis utilizar a palavra falhanço, palavra 
que se utiliza no calão político Mas na verdade, a realida¬ 
de não correspondeu ao anunciado projecto. 



Uma de duas, ou falhou o homem ou falhou o modelo. Di¬ 
gamos que a natureza humana e os seus Instintos naturais, 
resistiu ao marxismo* Como uma força bruta, se quiser. 

São muitas as questões que colocais. Da parte do par- 
Udü a que pertenço, o PCP* há muito que rejeitamos a 
ideia de um modelo de sociedade nomeadamente de um 
modelo de socialismo. Modelo que resultaria naturaí- 
mente da cópia de soluções feitas em condições diferen¬ 
tes. A divensidade das condições - do estado de desen¬ 
volvimento socioeconómico, da composição de classes, 
da história e da experiência das forças motoras sociais e 
políticas, das transformações que se dão num determina¬ 
do país todos estes factores naturalmente exigem so¬ 
luções diversas. Não há um modelo da construção de 
uma sociedade nova, de uma sociedade socialista que . - : 

nós defendemos. 

O que se passou nos países do Leste da Europa não foi devido ape¬ 
nas, como alguns atribuem, a defeitos dos homens, mas a soluções que 
constituíram a repetição dos processos que, no entender do meu parti¬ 
do, não se conformam com o nossa ideai e com o nosso projecto. Sc é 
da sociedade ou do homem que vêm as dificuldades, creio que não po¬ 
demos ter a este respeito ideias absolutas. Não devemos ter uma atitu¬ 
de negativa, nem relativa à capacidade de transformação do homem 
pela sociedade, nem da sociedade pelo homem. E no que respeita a 
nma coisa e outra, cada um de vós, tem a sua própria experiência. Eu 
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também tenho a experiência de viver em meios humanos muito diver¬ 
sos e, por vezes, durante muitos anos, até em meios humanos de ho¬ 
mens considerados à margem da sociedade. Eu não digo em prisões 
políticas, digo em outros meios. E mesmo aí vi a riqueza do ser hu¬ 
mano. A minha confiança na transformação da sociedade baseia-se em 
parte na confiança no homem. Ou seja, nas potencialidades que o ho¬ 
mem tem de se afirmar, e afirmar a sua intervenção na sociedade, con¬ 
traindo tendências, instintos e até resultados duma influência negativa 
e educação negativa que recebeu. 

Acredita mais no coração ou na razão? 

Tudo intervém. Razão e coração, não são duas que possam andar 
independentes em cada um de nós. 

Voltamos â carga. Nos países socialistas^ em que o partido até pode 
ter unificado o Estado, foram subestimados os factores nacional e re¬ 
ligioso. Al estão eles. 

Nos países socialistas, no que re.speita ao factor religioso, no fun¬ 
damental houve e há respeito pela religião. Não foi aí que houve a fa¬ 
lha. Eu estive em vários países socialistas onde, por exemplo, comu¬ 
nistas casavam pela Igreja. Não vi qualquer reprovação social, em re¬ 
lação às crenças religiosas. 


Não confunda ritos com fê. 

A fé pode ser alterada. 

A fé é alt^révél se se tiver uma educação materialista? 
Para um crente nada é superior ã sua fê. 

Não há verdades absolutas. Não há um católico, por 
muito profunda que seja a sua fé, que não se questione. Um 
católico que acompanha as conquistas científicas questio¬ 
na naturalmente ideias que lhe vêm da fé, A fé pode avan¬ 
çar conclusões que se aceitam temporariamente e que de¬ 
pois a ciência desmente. A história da Igreja confirma esta 
afinnação. 

A crisê da Igreja e a crise do comunismo têm coisas se¬ 
melhantes? 

Acho que não. São crises diferentes. A Igreja, perante a 
indiscutibilidade de conclusões científicas, tem corrigido 
várias das crenças anteriores. Muitos aspectos da crença 
também não têm um valor absoluto. 

Voltando a falar dos meus camaradas que são católicos 
e católicos praticantes — e temos muitos, mesmo sacerdo¬ 
tes - não existe incompatibilidade entre a participação na 
luta do partido, que tem no piano ideológico subjacente 
uma ideologia marxista, materialista, e a crença que tem 
um fundamento filosófico completamente diferente, não 
digo completamente oposto. Apesar de sermos um parti¬ 
do marxista e leninista (não temos um traço ao meio nal¬ 
gum sentido dogmático) não exigimos que um membro 
do nosso partido, aceite a nossa filosofia em toda a sua 
amplitude. 


Porque é que os povos dos países comunistas estão a substituir o par^ 
tido pela religião? 

Aparecem fenómenos com maior vivacidade quando há um campo 
que foi aberto pela própria crise no pensamento das pessoas. Talvez 
não vá muito contra esta ideia, a ideia de que, quando há grandes dú¬ 
vidas acerca da vida, acerca do futuro, acerca da explicação dos fenó¬ 
menos, é instintivo em muitos seres humanos recorrer a qualquer coi¬ 
sa superior que explique o que está acima da sua compreensão e » 
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mentos que se aproximam da supersti¬ 
ção. 

Um filósofo materialista pode expli¬ 
car certas afirmações da religião como 
insuficiência do conhecimento. 

Falámos da natureza humana, queremos 
falar-lhe dos portugueses. Os portugue¬ 
ses são diferentes dos outros? Há uma 
especificidade portuguesa? 

Sem duvida. 

Agora está na moda dizer que há. Nós 
sabemos que o POP sempre o disse. A 
pergunta ê outra: é fácil transformar um 
português num comunista? 

Ai, dão bons comunistas, dão. Mas é 
claro que a pergunta exigiria muito es¬ 
tudo, muita investigação de ordem so- 
ciológica. As palavras que eu diga a es¬ 
te respeito serão certamente uma abor¬ 
dagem superficial. 

De qualquer forma, eu, como portu¬ 
guês, tenho andado pelo Mundo e quan¬ 
to mais ando pelo Mundo, mais gosto de 
ser português. Qualquer cidadão de um 
outro país terá em relação ao seu próprio 
povo razões suficientes para ter os mes¬ 
mos sentimentos que eu tenho em rela¬ 
ção ao povo português. E certamente os 
tem, 

Mas eu como português, na minha 
sensibilidade, na minha maneira de ser, 
hgo-me cada vez mais ao meu povo. À 
maneira de ser do povo português. E às 
características que... 

Quais, quãls? 

É difícil e arriscado fazer uma defini¬ 
ção de carácter nacional, sempre muito 
limitativa e certamente polémica. Mas o 
português não se fecha em si de forma a 
não compreender os outros. O português 
é aberto à compreensão dos outros. Dir- 
se-ia que este povo não é egoísta. 


» responda àquilo para o que o próprio não encontra resposta. 

Outra coisa é a superstição que se pode observar, mesmo em alguns 
desses países. Tive ocasião de estar na União Soviética nos princípios 
de 1988, por razões particulares da minha doença. Vi diariamente mui¬ 
tas horas de televisão. Havia programas relatando desses fenómenos, 
dos quais por vezes se diz que anda o diabo em casa, que voam os ob- 
jectos e isso estava a ser transmitido como coisas que merecem verifi¬ 
cação científica. 

A União Soviética sompre Invostlu multo na parapsicologia. 

A aceitação dá-se sobretudo em pessoas que começam a ter menos 
confiança na realidade actual, começa a desviar a sua esperança para 
qualquer coisa que não está nas suas mãos. 

0 senhor diâtingue a realidade da superstição? 

Decerto. Mas a religião comporta uma parte de conceitos e senti- 


É racista? 

Creio que o povo português não é um povo racista. 

Desculpe, ê um bocadinho racista. 

Os colonialistas foram muito racistas. 

Não, os portugueses sâo todos um pedacinho racistas, 

O pormguês colonialista era racista, e de que forma! E não venham 
hoje dizer que os portugueses passaram por África e pelo Oriente sem 
expressões de racismo que, infelizmente, ainda hoje se manifestam, 
aqui, na nossa realidade. 

Mas 0 portugu&s á bom comunista ou não? 

Se se tomar a situação de outros países europeus, para não irmos 
mais longe, se tomarmos a situação de partidos comunistas nos paí¬ 
ses europeus, têm uma conclusão até numérica para poder afirmar 
que em Portugal é mais fácil de transformar um cidadão em comu- 
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nista do que noutros países. Por exemplo, na Grã-Bretanha o partido 
comunista tem actualmenie 7500 membros, e há quem informe que 
sao muito menos. 

Agora têm uma rapariga Interessanta na liderança. 

Aquela rapariga que já disse umas coisas sobre Portugal que mos¬ 
tram que era melhor se falasse sobre a Grã-Bretanha. 

ps Italianos sâo parecidos com os portugueses? 

Em alguns aspectos, talvez. Aqui na Europa, e no Mundo de sis¬ 
tema capitalista, se tomarmos a relação entre os membros de um par¬ 
tido é a população, nós ficamos em segundo lugar mundiaL Os ita- 
liaoos têm proporeionalmente mais filiados, mas não sei se têm mais 
comunistas. 


democratas e os comunistas na critica que fazem ao liberalismo ex¬ 
tremo, por exemplo, ao culto do egoísmo, os fortes que se safem, os 
fracos que se lixem? 

Isso precisaria de ser visto com maior atenção. Não me venham di¬ 
zer que o aliado natural dos comunistas são os conservadores demo¬ 
cratas! Podem atacar-se os mesmos pontos por dois lados contrários. 
Pode haver uma convergência que não seja uma coincidência de opi¬ 
nião, nem de reflexão, nem de objectivo. 

O PCP é tido como o maior dos conservadores dos partidos euro¬ 
peus. O senhor é tido como um conservador no PCP Dâ-se mal com 
a palavra? 

Já no princípio da nossa conversa apareceu a palavra conservador. 
Eu acho que essa palavra lem muito interesse. 


0 senhor tem ar de organizado, frio quando é necessário, 
afectivo quando é preciso. 0$ portugueses náo o Irritam? 

Se me permite a minha relação com os outros não de¬ 
pende da necessidade. Não gosto de relações verticais, um 
a falar de cima, o outro a sentir-se por baixo. Procuro rela¬ 
ções horizontais seja com quem for, B havia de irritar-me 
porquê? A espontaneidade é muito boa e não faço nenhum 
esforço por a contrariar. 

Rialmente o Dr. Mário Soares apllcava-se mais as relaçOes 
consoante a necessidade. 

Não tenho dificuldade com o Dr. Mário Soares. Desde 
que ele tenha uma espontaneidade igual á minha. 

Ds portugueses sáo Individualistas â sua maneira. Dizem: 
■quero è que náo me chateiem, tenho a minha razão, 
aquele tem a dele^ Partilham de menos para serem so¬ 
cialistas, não acha? 

Não vejo isso assim. 

Mas não os açha desorganizados? 

Conheço povos que são mais desorganizados do que 

nés. 

0 Partido Comunista ê multo organizado. Pouco português, 



Eu não vos convido a subir ao meu gabinete e ver al- 
pmas contradições com essa afirmação. De qualquer 
forma, o que vos posso dizer é que essa ideia da organi¬ 
zação do PCP, visto de fora, está muito ligada à ideia de 
uma certa mecanização das consciências do PCP. O 
PCP contrariaria até o carácter espontâneo dos portu¬ 
gueses, porque seria um partido que, no que respeita às 
consciências dos homens, mulheres e jovens que o 
constituem, tudo giraria quase de forma computorizada, 
e daí a expressão conhecida “ ^'aquela máquina*\ O PCP 
seria “aquela máquina”, É uma inverdade e uma grave 
inverdade. 

Temos a ideia do trabalho colectivo como um dos 
maiores valores da democracia interna do PCP, Não ape- , 
m na direcção do partido mas como princípio do anda¬ 
mento geral da nossa reflexão e da nossa actividade. Isto desde logo 
contraria o egoísmo, o encerramento de cada um em si próprio, abre 
ai)Tesj>eito pelos outros, e à criatividade dos outros é a busca nos ou- 
nos de uma ideia complementar da nossa. É precisamente o contrário 
è ideia de “aquela máquina”. 

Nlo acha que há uma samalhança doutrinária entre os conservadores 


«A MINHA VIDA 
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Fica zangado quando o acusam de ser um conservador? 

Zangado não é uma palavra que traduza um estado de 
espírito que me seja próprio. 

Acha que é uma Injustiça quando lhe chamam ortodoxo ou 
conservador? 

Já agora por delicadeza, ainda acrescentava outra pala¬ 
vra: estalinista. Essas palavras não traduzem no mínimo o 
nosso posicionamento. A questão do conservador está mui¬ 
to ligada à análise histórica e à transformação social. On¬ 
tem foi o dia 25 de Abril e reparem vocês como já hoje se 
escreve diferentemente sobre o 25 de Abril. A revolução foi 
dos cravos vermelhos que se punham nas espingardas. De¬ 
pois, já se comemorava com cravos laranjas, até na As¬ 
sembleia da República. E eu espero que não se venha a co¬ 
memorar com crisântemos, flor de finados, Hoje, já se está 
a procurar rever toda a história, e a considerar que grandes 
acontecimentos, como a Revolução de Outubro e, segundo 
alguns, a Revolução de Abril, foram erros históricos. 

Os partidos comunistas é que são os maiores praticantes 
da revisão da história. 

E legítimo rever a análise da história, mas não analisar 
um acontecimento passado à luz das exigências políticas da 
conjuntura presente. Não se podem esquecer as circunstân¬ 
cias em que se produziram os acontecimentos. Eles não 
vieram do ar através da imaginação dos homens. O homem 
imaginou e actuou em correspondência com a realidade. 


Isso è um conceito relatlvlsta? 

Exacto. Não podemos ajuizar a conduta dos homens no 
passado à luz da realidade presente que nos impõe outra re¬ 
flexão, e outra intervenção. 

E revolucionário aquele que, ao mesmo tempo que ana¬ 
lisa as novas situações e os novos fenómenos e lhes dá as 
respostas adequadas, conserva e defende valores essen¬ 
ciais, indispensáveis para a transformação social, É conser¬ 
vador aquele que defende e quer manter a velha ordem so¬ 
cial, embora adoptando novas ideias e novas soluções. 

Como comunista sempre lutei para que fosse construída 
um dia uma sociedade em que não se registasse a explora¬ 
ção do homem pelo homem, humilhantes discriminações em relação à 
mulher, jovens não considerados como força social interveniente, mas 
como um corpo social obediente às ordens e instruções do Estado. 
Sempre lutei por isso, continuo a lutar. São valores, que mantenho por¬ 
que sou um comunista e de forma alguma esta é uma posição conser¬ 
vadora... >> 
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» Ê, é* 

Não é, tião, 

0 senhor tem uma quafidade admirável: nâo foge. Falou da semantioà 
que é perigosa e da maneira como nSo foge a usar aquelas palavras; 
hâ bocado disse leninista, sou um comunista^ numa altura em que to¬ 
da a gente anda a fugir, anda à procura de segundas palavras, ou de 
substituir as palavras existentes. Gostamos da maneira como continua 
fiel â$ palavras. 

Não é só uma questão de palavras, mas dc ideias, de objectivos e 
de convicções. Apreseníamo-uos perante o povo dizendo: somos co¬ 
munistas e estamos bem determinados a continuara ser comunistas. 
Não há nada de fundamental na nossa actuação que nos envergonhe, 
antes pelo contrário. Não somos um partido que tenha tido privilé¬ 
gios, não temos a nossa clientela política, estamos ao serviço do 
nosso povo e do nosso país. Mas se há outro país em que comunis¬ 
tas cometeram graves erros, abusaram da autoridade, afastaram-se 
do povo, gozaram de privilégios, se envolveram em casos de cor¬ 
rupção, e também por isso perderam influência, perderam apoio, fi¬ 
caram isolados e foram vencidos, mesmo em eleições que eles pró¬ 
prios convocaram, compreende-se que se tenha desacreditado aí o 
nome de comunista. 


democracia. Era o nosso objecfivo fundamental. E nessa luta mi¬ 
lhares de comunistas foram presos. Torturados, condenados a lon¬ 
gos anos de prisão, muitos assassinados pela PI DE. E depois, na 
Revolução de Abril o PCP deu valiosa contribuição para a instau¬ 
ração do regime democrática. Chega a ser aberrante que saudosis¬ 
tas do passado digam que o PCP é um partido antidemocrático, to¬ 
talitário, estalinista... 

Fãlãndo agora de Estaline propriamente dito... 

A personalidade de Estaline é uma personalidade muito contra¬ 
ditória... 

Alguma vez esteve com Estaline? 

Vi-o uma vez de passagem, mas só de passagem. 

Que Idade é que tinha? 

Vinte e um ou vinte e dois anos, num congresso de juventude em 
Moscovo. Estive lá com os jovens soviéticos. Era a construção do so¬ 
cialismo, era a juventude empolgada nessa construção. E Estaline já 
eslava, se calhar, a organizar os processos repressivos, contra os seus 
opositores dentro do partido... 


Acha que os comunistas portugueses também foram 
atingidos? 

Atinge-nos certamente pelas repercussões. Mas como 
temos a consciência política tranquila diante do nosso po¬ 
vo, não há qualquer razão para mudarmos de nome. 

N3o se arrisca, com essa fidelidade, a que os portugueses 
sejam os últimos comunistas do século XX7 

A expressão que acabam de dizer já tem sido utilizada 
contra nós. Nóí> evitamos a palavra fidelidade, porque po¬ 
de traduzir um posicionamento passivo... 


Pensa que„ 



AJIâs, leaídade. 

Durante anos utilizámos a palavra fidelidade. Mas com 
0 enriquecimento da nos.sa própria ideia, da nossa própria 
posição, vimos que essa palavra parece excluir uma nova 
reflexão. Há motivações essenciais da nossa intervenção 
que se mantêm. Mas sempre pronto.s a reflectir e a renovar. 

Quando usa a palavra democratas, quando diz os comu¬ 
nistas, os socialistas e outros democratas, quem é que 
Inclui? 

Incluo o PS e todos os partidos à sua esquerda. Excluo 
0 PSD e o CDS. 

Eles são democratas. 

Não sendo eles partidos democratas, acusam o PCP 
de não sê-lo. E entretanto o PCP lutou pela democracia, 

48 anos, na clandestinidade. O Partido Socialista resol¬ 
veu dissolver-se em 1933, no Congresso de Coimbra. 

Desde então, até 1973, não houve Partido Socialista 
Português e não digam que este é a continuação do an¬ 
terior. Nesses 40 anos, desde 1933 a 1973 (data da for¬ 
mação do novo Partido Socialista) não houve outro partido orga¬ 
nizado a não ser o Partido Comuriísia Português. Houve outras for¬ 
mações e vários movimentos unitários, mas não houve outros par¬ 
tidos políticos. E nós, os comunistas, porque lutávamos? Para aca¬ 
bar com a ditadura, Para que o povo conquistasse a liberdade e a 
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Não quero fazer uma apreciação pessoal de Estaline* 

Mas do éstallnlsmo**, 

Eu não vou aqui propor ou sugerir a leitura, mas eu es¬ 
crevi muitas páginas sobre a caracterização do estalinis¬ 
mo, 0 estalinismo é isto, e isto, e isto. É uma coisa que 
não queremos e que repudiamos. O estalinismo como 
ideologia, como acção política, como organização do Es¬ 
tado, como organização do partido, como intervenção an¬ 
tidemocrática interna ou externa do partido. Naiuralmente 
que rejeitamos. Aliás, há um país muito acusado de méto¬ 
dos estalinistas, a Roménia, Já nós, os comunistas portu¬ 
gueses, tínhamos grande dificuldade de contactos com o 
Partido Comunista Romeno e entretanto quem tinha rela¬ 
ções prioritárias com ele era o Partido Socialista. Manda¬ 
va lá delegações. 

A Romênia foi o primeiro país a reconhecer o 25 de Abril. 

Sim, mas isso é porque houve pressas. 

Mas foi 0 primeiro.** 

Havia muitos outros países que estavam prontos. O Mi“ 
nistério dos Negócios Estrangeiros é que encaminhava 
mais depressa os processos para uns do que para outros. 

Mas então porque é que foi á Roménia? 

O Dr. Mário Soares pode dizer-lho, não me cabe a 
mim dar essa explicação. Numa altura em que nós tínha¬ 
mos relações difíceis, ouvi no Palácio da Ajuda o Presi¬ 
dente da República, ex-secretário-geral do Partido So¬ 
cialista, fazer o elogio a Ceaucescu, às suas virtudes e 
aos seus métodos. 


0 senhor dá â Ideia de praticar um Intornaclonallsmo da 
partidos e depois dá a Ideia de praticar uma espécie de nacionalismo 
do Estado. Foi um dos políticos portugueses que, depois do 25 de 
Abril, recuperou a palavra pátria. Hâ qualquer coisa de nacionalista fio 
PCP? 

Patriótico sim, nacionalista não. São dois conceitos diferen- » 
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» tes que convém diferenciar. O amor à pátria não significa uma 
concepção de superioridade do nosso país em relação aos outros, e 
uma defesa dos interesses nacionais que não tenhamos respeito pelos 
interesses dos outros povos. O nacionalismo conduz muitas vez a es¬ 
se desrespeito. 

Afirmamo-nos patriotas e internacionalislas. Não são sentimentos 
que se contrariem, sobretudo, quando o intemacionalismo tem raiz de 
classe. Ou seja, pensamos que o que aproxima mais os povos são os 
seus interesses. São os interesses dos trabalhadores que se identifi¬ 
cam em aspectos essenciais. Não vemos contradição coni os interes¬ 
ses nacionais. 

Os trabalhadores portugueses sao aqueles cujos interesses nacio¬ 
nais, os grandes capitalistas são aqueles cujos privados estão maior em 
maior contradição com os interesses nacionais. 

Há capitalistas patriotas. 

Sim, certamente que há, E admito que os conheça, mas eu não es¬ 
tou a falar das pessoas mas dos capitalistas como classe, que procuram 
actividades económicas que lhe dêem lucros e mesmo que ofendendo 
os interesses nacionais e a independência do pais. 

Capitalistas escolheram Investir o seu dinheiro em Portugal, em altu¬ 
ras difíceis, como em 75. Pessoas que preferiram ganhar menos di¬ 
nheiro investindo o dinheiro em Portugal do que pondo o seu dinhei¬ 
ro na Suiça. 

Se eu soubesse de exemplos desses e se estivesse em condições de 
fazer uma proposta, proporia que ao lado de muitas Ordens e Conde¬ 
corações existentes, fosse criada uma ordem especial para condecorar 
esses grandes capitalistas de 1974 e 75.., 
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Se Portugal nâo tivesse a posição geográfica que tem^ e se situasse no 
bioco de Leste, acha que o seu patriotismo de Estado era o mesmo? 

E muito difícil de ver o que eu pensaria em outras circunstâncias. 
Sou Português e vivo aqui. 

Mudamos a pergunta: era fâcíl ser patriota, no sentido em que o se¬ 
nhor utilizou essa palavra, nos países de Leste? 

Podemos traduzir isso: se era fácil a um checo ser patriota na Che¬ 
coslováquia, se para um Romeno era fácil, se para um Lituano era fá¬ 
cil. É um problema importante da actuaíidade. Ou seja, se os partidos 
dos países socialistas encontraram uma correcta solução para o pro¬ 
blema nacional. A realidade de hoje e os acontecimentos dos últimos 
anos mostraram, no conceito, que as respostas não foram adequadas. 

Como é que define pátria, entáo? Çuando diz patriota e nacionalista, 
como é que distingue? Pelas pessoas, pelo sítio, pelos valores? Quan¬ 
do diz: sou patriota mas náo nacionalista, qual é a diferença? 

O patriotismo respeita o patriotismo dos outros povos. O naciona¬ 
lismo facilmente ofende e agride interesses nacionais dos outros. 

É mais fácil criticar o nacionalista do que definir o patriota. Adiante: 
considera Importante a definição de uma fronteira? 

Conforme a fronteira, Uma fronteira histórica. 

Nós temos a felicidade, os portugueses, de termos um Estado coin¬ 
cidente com a fronteira nacional. Isso é quase único na Europa! Temos 
a felicidade, desde a criação do Estado português, de termos uma na- 
Ção e um Estado. Não temos problemas nacionais. 

A nós, faz-nos Impressão, quando se fala da dissolução das fron- » 













teiras em nome de um só Estado Europeu, e a si? 

Eu assusto-me. 

E nao se assusta quando Mârlo Soares^ o presidente, e Lucas Pires, 
0 candidato, e todos os políticos portugueses Juram que sâo absolu- 
tamente, acrltlcamente defensores de uma nova política, a da União 
Europeia? 

Eu tirava o ponto de interrogação final e subscrevia o qne acaba de 
dizer. 

Ê uma unanimidade perigosa? 

Nós consideramos essa questão em dois planos. Um é relativo ao 
universo em que vivemos, ao processo de integração, aos processos 
de divisão internacional de irabalho, aos processos de cooperação 
tecnoiógica, científica cultural Sem duvida que são processos con¬ 
ducentes ao desenvolvimento geral e são processos que não se podem 
contrariar. Resultam de um desenvolvimento natural. Mas pensamos, 
como portugueses, que devem ser acautelados os interesses nacio¬ 
nais. E aqui nós estamos numa posição desvantajosa. Para que o de¬ 
senvolvimento de Portugal se aproxime do dos outros países, nós di¬ 
zemos que é indispensável invocar a coesão económica e a social, 
uma vez que estamos no Mercado Comum, Mas é uma luta em con¬ 
dições desiguais, na medida em que somos um país mais atrasado, já 
hoje vemos na agricultura, nas pescas, mesmo na indústria, que inte¬ 
resses nacionais são sacrificados aos interesses de países 
mais desenvolvidos. 

Admite um comunismo sem fronteiras? 

Não, não admito um comunismo sem fronteiras, 

Quando muito como um sonho muito longínquo para os 
íetranetos* 



Tudo Isto que se estã a passar na Europa, nâo lhe dá um 
pouco a sensação que voltámos a ver os mapas de 1914 
ou 1938? 

A questão é muito pertinente. Porque os aconteci¬ 
mentos nos últimos tempos, e não só nos países socia¬ 
listas, mostraram que voltam a estar em discussão as 
fronteiras da segunda guerra mundial. E quando se fala 
em reunificação da Alemanha queremos dizer que te¬ 
mos muitas inquietações, O desenvolvimento desta si¬ 
tuação pode não ser o caminho do desanuviamento e do 
desarmamento. 

Acha que a reunificação âiemá é contraditória com a CEE 
tal qual ela existe? 

Pode não ser contraditória mas estou convencido que 
muitos que hoje estão contentes, com esse processo da de¬ 
sagregação da RDA, no futuro vão arrepender-se. 

Mas também não acha que a reunificação da Alemanha 
tornará multo mais dlflcll a união política da Europa? 

Sim, mas em termos conflituosos. 
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Não nos diga que, para sl a reunificação alemã obedece a um Inte¬ 
resse de classes! 

Da pane da RFA, sem dúvida que pesam os interesses do grande 
capital, mas pesa sem dúvida a questão nacional. Mas creio que na 
RDA já se começam a manifestar sentimentos contraditórios em rela¬ 
ção ao que pode significar, em termos sociais e até políticos, a reuni¬ 
ficação, porque o socialismo, com todos os seus defeitos e erros, asse¬ 
gurava conquistas sociais importantes: rendas de casa, saúde, ensino e 
outras. A renda de casa na RDA dentro em pouco deixará de ser um 
décimo do salário. Enfim, começa a haver contradição entre interesses 
de classe e o sentimento nacional 

Antes, o seofiãr tinha uma situação tensa entre dois blocos definidos, 
0 inimigo estava definido, dum lado e do outro. Era o bloco capitalis¬ 
ta, liderado pelos EUA, e o bloco socialista, liderado pela União Sovié¬ 
tica. De repente, o senhor tem uma situação aparentemente multo 
menos tensa, de bons sentimentos universais, em que passa por ser 
louco quem duvide da utilidade de enfraquecer a Rússia e reforçar a 
Alemanha. Não acha que esta situação nova apesar de menos tensa, é 
potencialmente mais perigosa? 

Sim, estou de acordo convosco. O desanuviamento, que é um as¬ 
pecto importante da actualidade internacional, conseguiu-se designa¬ 
damente entre a União Soviética e os EUA, 


Houve um salto, com a perestrolka. 

Há um desanuviamento, há passos no desarmamento. A 
conferência de Viena não é um acontecimento menor. Ago¬ 
ra, correspondendo à vossa ideia, a reflexão que posso fa¬ 
zer é esta: havendo um enfraquecimento dos países socia¬ 
listas, e havendo um desequilíbrio de forças que se acentue 
a favor do imperialismo - nós continuamos a pensar que 
existe imperialismo, apesar de haver partidos comunistas 
que já riscaram a palavra imperialismo dos seus documen¬ 
tos - produzindo-se esse desequilíbrio, tenderá a animar o 
imperialismo a expressar de forma mais agressiva a sua 
verdadeira natureza. A agressão ao Panamá já nos aparece 
como uma primeira advertência. 

Porque é quç nenhum pais capitalista socorre a Lituânia? 

Se calhar, há um certo medo de uma desagregação ex¬ 
cessiva, ou incontrolada, daquilo que era costumeiramente 
designado como o império soviético. 

O dr Pulido Valente escreveu um Interessante artigo.,. 

Não li. 


A existãncla de dois blocos, liderados pelos EUA e pela URSS, era 
a significação estadual da luta mais geral entre socialismo e ca> 
pitaiismo, diziam os senhores. Onde é que entra agora a Alema¬ 
nha? 

No mundo há interesses de cla.sse que se traduzem em diferencia¬ 
ção de sistemas. Há um sistema socialista e há um sistema capitalista. 
A reunificação da Alemanha que se desenha é no quadro de sistema 
capitalista. 


Voltando á Lituânia. Não acha que as chancelarias tém pâ¬ 
nico de uma desagregação excessiva do "Inimigo”? 

Não sou eu que os estou a entrevistar, teria algumas per¬ 
guntas a fazer... Mas creio que a explicação é a diferença 
enire querer e poder, também a consciência de que as van¬ 
tagens num campo podem ocasionar desvantagens noutro. 
, Também se pode pensar o seguinte: se prestam esse auxí¬ 

lio, qual é o resultado? O resultado será, na verdade, a de¬ 
sagregação de que fala? 

Uma Lituânia indopondonto tom um preço alto de mais? 

Poderá não ser a independência. O tal socorro poderia levar, não á 
continuação de uma situação de relativo desanuviamento é de coope¬ 
ração internacional, mas a um agravamento súbito das relações inter¬ 
nacionais. É certamente motivo de reflexão para os dirigentes ameri¬ 
canos, e não se pode deixar de lembrar que em poucos dias o » 
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» presidente norte-americano teve afirmações contraditórias. 

Em pairtica extrema, os americanos nâo são muito sábios nem muito 
coerentes. 

Pode ser o resultado de duas análises diferentes. Uma primeira aná¬ 
lise demasiado optimista: ''Aquilo vai para onde nós queremos.'’ Ou¬ 
tra, talvez mais realista, '‘aquilo não vai para onde nós queremos, e 
provoca novas e indesejáveis situações.’" 

Vamos tentar falar de sí. As vexes, vemos dirigentes políticos conce¬ 
der ao adversário determinados elogios. O senhor teve uma guerra fa* 
tal com Mârlo Soares, teve outra com Sá Carneiro, por outras razões. 
Mas nunca lhes teceu qualquer tipo de elogio. Não tem qualquer tipo 
de generosidade para com os seus adversários. Em contrapartida, o 
senhor é facilmente elogiado como grande político que é, 

Acham que sitn? Mas sabem, há quem embrulhe o cassetete em pa¬ 
pel de seda. Não gosto do elogio, nem num sentido nem noutro. Mui¬ 
tas vezes o elogio é o tal papel de seda. Não é coisa que aprecie. 

É capaz de elogiar um adversário? 

Não sei o que entendem por elogios. Acho que é uma palavra nega¬ 
tiva. Ter uma apreciação positiva sobre uma conduta, sim. Por exem¬ 
plo, houve um livro de um engenheiro muito conhecido que se chama¬ 
va "Linha de Rumo” e que chamava a atenção para o atra¬ 
so da indústria portuguesa e propunha grandes linhas para 
o seu desenvolvimento. Era no tempo do Estado Novo. Es¬ 
tou portanto a fazer um elogio. Não há qualquer dificulda¬ 
de em reconhecer méritos a pessoas como este senhor 

Tem paciência para a estupidez? 

Não sei a que é que chamam estupidez, É difícil definir 
estupidez, Muitas vezes confunde-se estupidez com falta de 
conhecimento, E pode haver falta de conhecimento e haver 
inteligência. Daí a necessidade de discernir onde há uma me¬ 
nor faculdade intelectual. Quem está habituado a lidar com 
gente de variados níveis de instnição deve ter essa cautela. 

Prefere estar a falar com um mau camarada ou com 
um bom adversário. É uma distinção um pouco subtil, 
posso dizer-lhe que gosto de falar com qualquer pessoa. 

Seja adversário, seja camarada, tenha mais ou menos ins¬ 
trução, seja analfabeto, seja um sábio. Aquilo que é difí¬ 
cil para mim não são as conversas, Sao os jogos. Há uma 
pessoa com quem faiei muitas vezes, uma pessoa respon¬ 
sável, e nâo posso garantir que lhe tenha apanhado algu¬ 
ma verdade. 

É 0 Mário Soares! 

Não fui eu que o disse. Mas também posso dizer que fa¬ 
lei com pessoas que nunca apanhei a mentir. 

A política partidária tem regras que impõem alguma hipocrisia. 

No que respeita ao meu partido, preferimos perder vo¬ 
tos com a verdade a ganhá-los com a mentira. 

Mas nota-se que, ho|e em dia, até os senhores têm um certo cuidado 
com a oratória e o estilo. Basta ouvir alguns dos vossos deputados. 

Quanto ao estilo, acho que é mais uma questão de talento do que 
outra coisa. Há pessoas que têm o talento da expressão, E mais: há 
pessoas que vivem desse talento. 

Ê uma força e uma fraqueza. 

Pode dizê-lo. 


Na sua forma de raciocinar acha que há Influência do Direito? 

Creio que uma pessoa que andou numa faculdade de Direito não 
pode deixar de iá aprender alguma coisa. O que não quer dizer que um 
advogado, depois de formado, não chame a mulher para o ajudar a 
preencher um requerimento. Tenho o curso de Direito mas nunca fui 
muito inclinado a tomar-me jurista. 

Porque é que escólhera Direito? 

Porque o meu pai era advogado. 

Não podia ter escolhido outra coisa? Betas-Artes por exemplo? 

A questão da preferência tem a ver com a educação. 

Nunca suspeitou que Deus existisse? 

Fui católico quando era rapazinho. Fui baplizado tardiamente. Ti¬ 
nha 8 a 9 anos. Era católico praticante. E era católico crente. Depois 
deixei de o ser. Não vale a pena contar a história. Ter sido católico foi 
uma fase da minha vida. 

Mas por exemplo, quando esteve doente, tu cã, tu lá com a morte, 
nem nessa altura falou com Deus? 

Não, falei com os médicos. Mas, por formação do meu partido, sou 
respeitador dos crentes. Acho que as crenças não são uma questão a re¬ 
solver nem em milénios. 

O poder absoluto corrompe absolutamente. Tenta o ho^ 
mem. 

O poder absoluto, em si mesmo, já é corrupção. Não di¬ 
go que tente, Mas, até por experiência no interior do meu 
partido, penso que é fácil abusar do poder. Por isso são ne¬ 
cessárias medidas cautelaies que o impeçam. Não basta 
confiar na virtude dos homens. 

Quais são as medidas cautelares? 

É necessário a instilucionalização de métodos democrá¬ 
ticos de acompanhamento que impeçam o abuso de poder, 

Mas o facto de se ter de responder pelos seus actos pe¬ 
rante os outros faz com que esse acompanhamento seja 
menos eficácia e democratfcldade. 

Não creio. Acredito muito no colectivo como acom¬ 
panhamento das decisões individuais. Não se trata de 
um acompanhamento policial. Por exemplo, nos estatu¬ 
tos do PCP, está previsto dar decisões fundamentais, 
que podem envolver a vida das pessoas e a sua actuaçao 
política, é necessário que isso seja acompanhado pelos 
camaradas. 

Mas nos outros partidos comunistas também havia o tra< 
balho colectivo. 

Diziam haver... Em 1947, fui encarregado pelo panido 
de ir clandestinamente ao estrangeiro para restabelecer 
contactos internacionais. Falando com um dirigente de um 
grande partido lembro-me de, ante a informação que lhe dei sobre a di¬ 
recção do PCP, ele ler dito: "Felizes os partidos em que há trabalho co¬ 
lectivo na direcção”. 

Quando fazemos reuniões colectivas no nosso jornah com todos os 
Jornalistas, vemos que ê mais difícil, (embora possa ser mais produti¬ 
vo), tomar decisões. Cada pessoa tem uma opinião^ é diffcll conciliar. 

É muito bom conseguir resultados a partir de um colectivo. Mesmo 
que isso vá contra a nossa opinião, » 
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» Tem medo de perder? 

Nem noto isso. Á opinião que lenho é sempre uma contribuição. Daf 
surge a opinião do colectivo, que resulta da minha e da dos outros. 

0 colectivo é a soma das Individualidades? 

Se uma discussão é bem conduzida chega-se sempre a ura consenso. 

ioâ técnica. Sempre? 

Está o apuramento feito sem necessidade de votação. Um camara¬ 
da propõe uma conclusão e, se há diferenças de opinião, vai-se a vo¬ 
tos. A votação surge como um recurso. 

Se fosse assim, também gostávamos de ser comunistas, 
lá n' O Independente. 

Não me digam que vão aderir ao Partido... 

De repente, começam a descobrlr-se Imensas coisas sobre 
as pessoas que dirigiam os países de Leste. Datchas, con¬ 
tas bancárias, etc. é um fenômeno quase grotesco. Isso 
surpreende-o? 

Algumas serão reciificadas. Há sempre o exagero da 
hora. Nâo é só surpresa. É a dúvida do apuramento. Costu¬ 
ma dizer-se que não há fumo sem fogo, portanto haverá fo¬ 
go. Mas duvido que o jogo seja aquilo que se diz por aí. 

E no seu partido? 

Creio que em relação ao meu partido há pessoa.s que, 
sendo do partido, utilizam em relação aos nossos métodos 
acusações e deformações de tipo neo^estalinistas. Falsifi¬ 
cando os factos, deformando a realidade, Não podemos ex¬ 
cluir que suijam métodos neo-e.scalinistas naqueles que cor¬ 
rigem situações de estalinismo. É um perigo muito grande. 

Também na altura do 25 de Abril, $e atiraram todas as cul¬ 
pas para o passado. 

Há duas coisas distintas. O culpado de uma política e o 
culpado de uma conduta corrupta. Salazar nunca foi acusa¬ 
do de corrupção. No que respeita à acusação política, é jus¬ 
tificada. Muitas vezes aíira-se para os dirigentes anteriores 
acusações de corrupção que podem ser muitas vezes infun¬ 
dadas. Isso é incorrecto e condenável. 

0 senhor é um grande cosmopolita do comunismo. 

Conliecerã multa gente no Lesto. Chegou a ter relaçées de 
amizade pessoal com alguns destes dirigentes agora defe- 
nestrados? 

Relações de intimidade política sim, mas de nenhuma 
forma pessoais. Encontrei muitas vezes os dirigentes mais 
responsáveis dos países socialistas e com quase todos tive 
conversas de muitas horas ao longo dos anos. Esta é uma 
forma de intimidade política. 

Há uns tempos, perguntaram-lhe se gostava desta pintura, 
desse livro, daquele filme», e o senhor deu uma resposta 
curiosa. Disse que nâo queria estar a dar opiniões pessoais r 
para nâo influenciar os seus camaradas. Isso nâo será uma 
forma, embora multo sofisticada», de vaidade? 

Não sei, há pessoas muito espontâneas e eu gosto muito da espon¬ 
taneidade. Não tenho o espírito da defesa, do cálculo e não luto pela 
promoção. Isso vem de uma educação anterior. Vem da clandestinida¬ 
de em que ninguém se promovia. É uma formação ética. Em relação á 
literatura, ou à arte, creio que é um domínio que me é familiar. Não é 



que não esteja em condições de ter uma conversa sobre isso. Mas 
quando dou uma entrevista, em que sou solicitado como secretário-ge¬ 
ral do partido, penso que os meus gostos e preferências podem ser in¬ 
terpretados como um posicionamento político. É o grande risco que 
correram, e com resultados negativos, alguns partidos comunista.s em 
alguns países. Os dirigentes atreveram-se a transformar o seu gosto 
próprio, a sua opinião pessoal, numa ideia de partido. Essa é a coisa 
mais terrivel que pode acontecer. Quando se tem uma certa responsa¬ 
bilidade a nível partidário, é necessária uma certa contenção. Por 
exemplo, a questão da arte. É sabido que em vários países socialistas 
houve uma política oficial e partidária relativa ao estilo e à 
forma. Procedeu-se quase a uma exclusão de formas de ex¬ 
pressão que não estivessem de harmonia com a ideologia 
dos dirigentes, por vezes, com o gosto dos dirigentes. Os 
resultados foram muito negativos, 


ELE DIZ QUE 
aOSTA DE 
CONVERSAR 
MAS NÃO 
GOSTA DE 
JOGOS. 
ENIGMÁTICO, 
REVELA: HÀ UMA 
PESSOA COM 
QUEM FALjDU 
MURAS VEZES, 

A VIDA IhTTEIRA, 
E NÃO PODE 
GARANTIR QUE 
ALGUMA VEZO 
TENHA 
APANHADO A 
FALAR VERDADE. 
-ÉOMÃRIp 
SOARES, 
DIZEMOS NÓ& 
NÃO FUI EU QUE 
DISSE, 

RESPONDE ELE. 


Mas a afte socialista também teve momentos fabulosos. 
Malakowskyp por exemplo... 

Sem dúvida. Pode encontrar nas obras dos clássicos do 
marxismo multas reservas em relação ã arte em geral, Nós 
sofremos um pouco do mesmo. Um partido que está em lu¬ 
ta é que exige dos seus militantes que ínterv^enham com a 
sua arte nessa batalha é natural que procure que a obra de 
arte se ligue aos grandes problemas sociais. Isto acontecia 
sobretudo antes do 25 de Abril. Mas se repararem, por 
exemplo, nas bienais de artes plásticas da Festa do Avante, 
podem ver que se promove a completa liberdade de ex¬ 
pressão e de criatividade. 

Voltando à arte dirigida. 

Creio que o legado de Lénine. de Marx, de Engels, so¬ 
bre estética, artes e letras, apesar de conter valiosos concei¬ 
tos e observações, é tão reduzido que se publicavam apenas 
dois pequenos volumes com extractos sobre a matéria. 

É por esse legado sér reduzido que o senhor tem vários 
volumes escritos, mas não publicados, sobre ética e esté¬ 
tica? Parece que sâo sete. 

Não. Esse trabalho não existe. Gosto do tema mas nâo 
há nada que a meu ver possa merecer publicação. 

Admite vir algum dia a escrever as suas memórias? 

Acho que não. Não estou para aí virado. Mal será se is¬ 
so acontecer. É porque já estarei morto. 

Umes das coisas mais criticadas nas sociedades do Leste 
é 0 culto da personalidade dos chefes políticos. Aparente¬ 
mente, o senhor escapou a essa tendência. Recusou-se a 
aparecer nos cartazes, nâo gosta que gritem o seu nome. 

Aquilo que acabam de dizer é verdade mas não corres¬ 
ponde á um qualquer posicionamento individual que me¬ 
reça particular referência quanto ao mérito. O mérito re¬ 
sulta do próprio processo de trabalho que adoptámos, um 
processo colectivo de trabalho. Lembro-lhes que não* no 
PCP, desde a morte de Bento Gonçalves, de 1942 a 1961, 
não houve secretário-geral. Ás coisas funcionavam em co¬ 
lectivo. Habituámo-nos durante muito tempo a fazer trabalho colecti¬ 
vo sem secretário-geral. Foi uma educação magnífica. 

Sô que há outra forma de culto da personalidade* que é a nâo exibi¬ 
ção* a ocultação e o tnlstèrlo. 0 senhor é tradiclonalmente considera¬ 
do um dos homens mais misteriosos da vida pollticã portuguesa. Pa- 





















rece que Joga com o segredo. Ninguém $abê sobre si paixões, não sa¬ 
bemos onde vive. Aquele mínimo que se devia saber. Nem onde vive, 
nem as suas paixões. 

Nem eu lhes vou contar! Passar do culto da personalidade para uma 
reserva pessoal parece-me ser um salto muito grande. Há que definir 
que a autoridade de um militante pode ser reconhecida sem haver o 
culto da personalidade. 

Quais são os limitas dá privacidade de um polftlco? 

Vivi muitos anos na clandestinidade. Desde a minha juventude ao 
25 de Abril, com pequenos intervalos. Tenho uma experiência de vida 
que representou uma certa contenção da informação acerca da minha 
vida própria, não só a vida pessoal considerada em termos restritos, 
mas ainda em termos mais vastos. Eu gosto, por exemplo, de desenhar 
È até estão pubücados alguns desenhos meus. Mas não gosto muito de 
falar sobre isso: se desenho ou não, se pinto ou não. Gosto de escre¬ 
ver mas não é meu hábito dizer se estou ou não a preparar algum tra¬ 
balho. São aspectos que não têm afinal nada a ver com privacidade, 
que não resultam de nenhum propósito de criar mistério. Sou franco a 
falar e até acho que é difícil existir uma outra vida tão conhecida co¬ 
mo a minha. É conhecida, Mas não é devassada. É acompanhada o su¬ 
ficiente para eu não ter segredos, Nem todos têm conhecimento de tu¬ 
do, mas não há nada que ninguém conheça. Não existem aspectos da 
minha vida que tenha necessidade de reservar ou defender, mas não 
sou daqueles que procura a sua promoção pública através da publica¬ 
ção das suas fotografias enquanto pequenino, com os manos, dando a 
conhecer as suas virtudes desde tenra idade; depois fotos de quando 
ürou 0 curso; os resultados do curso com a fotografia do diploma: de¬ 
pois os seus hobbies mais conhecidos. Isso é romper a privacidade 
num sentido de marketing. Enfim, são estilos. Eu não tenho esse esti¬ 
lo. Mas tenho a ideia de que, nalguns desses aspectos que referi, não 
tinha nada a perder. 

É a favor das campanhas antitabáglcas? 

Se, na verdade, há razões para pensar que o tabaco está na origem 
de doenças muito graves, é preciso que haja uma prevenção. Proibi¬ 
ções? Talvez numa saia pequena em que está muita gente a fumar. Se 
há uma pessoa que é asmática, é uma total falta de respeito. 

Nâo acha que há um neoproibiclonlsmo? 

Não me parece. Há prevenções, creio .serem justificadas. Conheci 
pessoas, algumas que me eram muito queridas, que moiTeram com 
cancro do pulmão, com doenças graves manifestamente provocadas 
pdo uso do tabaco. Outro mal muito grave para a humanidade é a Si¬ 
da. 0 direito individual tem sempre o limite dos direitos alheios. Na 
ideologia anarquista é que os direitos individuais se sobrepõem aos di¬ 
reitos colectivos. É a selva. 

hias festas dos comunistas as pessoas estão sempre a beber e a fu- 
fnar, Nâo acha que as proibições vâo um pouco contra esse espirito? 

Talvez não me tenha dedicado o suficiente a essa matéria. Gosto 
muito de sardinhas assadas. Privar os portugueses dessa alegria e do 
copo de vinho correspondente seria ir contra os sentimentos nacionais. 

Quando defende a melhoria das condições materiais dos trabalhado¬ 
res, tem consciência de poder estar a criar futuros burgueses? 

Não. Transformar ura trabalhador num burguês não é assim tão 
simples como isso. Na minha opinião está-se a criar um certo novo-ri- 
quismo. Sobretudo quando os fundos europeus não vão para os objec- 
tivos a que estavam destinados e desaparecera por bolsos em que não 
deviam entrar. Há casos de trabalhadores que ascendem a uma situa¬ 
ção de burgueses. Mas isso não é uma regra. Os direitos que nós » 
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» defendeoios são para que os trabalhadores tenham um nível üe 
vida suficiente e compensador. E não para que se tomem capitalistas. 

Mas há um nlvet em que se começa a consumir de mais, a querer mais 
e a perder a saudade do Partido Comunistã, 

As pessoas lêm necessidade de reivindicar. Há já muito tempo que 
na cla.sse operária se distingue a aristocracia operária. Esta era a de¬ 
signação antiga. Era uma camada do operário que ganhava muito mais 
que 0 resto da sua classe e que não panicipava na luta operária, jun¬ 
tando-se muitas vezes à burguesia. 

Mas, segundo as vossas afirmações, até parece que, para um co¬ 
munista, quanto pior, melhor Ora, nós queremos efectivamente uma 
melhoria. 


Não responde que é a URSS, o Sol da Terra, como eu dis¬ 
se aqui há uns anos? 

Uma vez que essa minha suposta resposta tem sido 
reproduzida muitas vezes, vou esclarecer em que cir¬ 
cunstâncias e em que contexto afirmei coisa semelhan¬ 
te, Foi durante a 2^ Guerra Mundial. Estávamos em pro¬ 
funda clandestinidade, os exércitos hitlerianos iam até 
aos Pirinéus, iam até Moscovo, invadiam a Noruega e o 
mundo parecia já derrotado e abafado pelo fascismo. Os 
japoneses invadiam o sudoeste da Ásia e parecia não ha¬ 
ver nenhuma esperança. Em Portugal, aqueles que se in¬ 
teressavam pela sorte da Guerra tinham uns mapazinhos 
com urnas bandeirinhas assinalando a linha da frente e, 
segundo os comunicados que chegavam, iam deslocan¬ 
do as bandeiras e examinando a situação. Para aqueles 
que viviam a ameaça da invasão da península pelos hi- 
tlerianos, a notícia de uma vitória na frente soviética era 
para nós como o Sol que vinha do Oriente foi isso que 
eu disse. Voltando à pergunta anterior penso que as mais 
profundas transformações ocoiTcram na União Soviéti¬ 
ca. O que não quer dizer que num outro aspecto da vida 
social não lenha havido avanços mais acentuados nou¬ 
tro país incluindo Cuba, naturalmente. 


Uma última pergunta: leu o documento de Josè Luls 
Judas? 

Naturalmente que sim. Tenho dezenas e dezenas de 
documentos. 


Esqueça o nome do autor. Aquele documento ainda está 
ou jâ náo está, nas fronteiras do comunismo? 

Não vou fazer nenhuma apreciação directa sobre o 
documento, senão teria de o fazer em relação a dezenas 
de outros. O que posso dizer é que estamos a discutir as 
opiniões diversas que aparecem, algumas muito diferen¬ 
tes. No que respeita à visão do mundo que é proposta, o 
nosso ideal é a construção de uma sociedade socialista, 
sem exploradores e explorados, sem desigualdades e in¬ 
justiças sociais. 0 carácter de classe deste partido, cor¬ 
responde a uma necessidade sentida pelos trabalhadores 
portugueses. Temos objectivos de carácter social e polí¬ 
tico que respondem às profundas aspirações do povo. Te¬ 
mos uma teoria que não é dogmática. Somos patriotas e 
intemacionalistas. Somos defensores do nosso povo mas 
somos também solidários para com os outros povos. São característi¬ 
cas essenciais do PCR Pensamos que esse legado é um legado a man¬ 
ter, a desenvolver e a criar. 


Lemos 0 documento atentameme e nào temos a certeza de que Isso 
esteja lá. 

O juízo é vosso. 


Tem consciência de que é uma das pessoas que mais fez sofrer ou¬ 
tras pessoas em Portugal? 

Sem dúvida. Uma actuação revolucionária causa sempre sofrimento 
a alguém. É inevitável Não porque a ideia de vingança seja própria de 
uma revolução, mas porque o processo revolucionário atinge interesse.s 
cuja perda, mesmo ilegítimos, faz naturalmente sofrer quem os detém. 


?8 


0 seu homólogo francês, Marchais afirmou na televisão que o país so¬ 
cialista que tinha ido mais longe nas virtudes do socialismo era Cuba. 
Se lhe fizessem a mesma pergunta... 

E exiremameiUe difícil absolutizar uma resposta a tal pergunta. 


O senhor deve ser uma das pessoas mais odiadas de Portugal. 

Não sei. O meu partido contribuiu para o bem-estar das pessoas c 
por isso é também um partido muito estimado. ■ 


1 a ANOS 








